


















avaliados/as……....................2

Registro da defesa do TCC......................................................……....................41



INTRODUÇÃO………..............................................................................................

REVISÃO DA LITERATURA……..........................................................................

……………….…………….....................................1

2.2 Estórias ……..……………..……………...……………………………..……...

2.3 Ensino e Formação inicial de professores/as de Química….…...………………

2.3.1 Ensino/Educação Química……………………………………………………

2.3.2 Formação inicial de professores e professoras de Química…………………..

PERCURSO METODOLÓGICO……………………………….………………….

E FUTURA PROFESSORA DE QUÍMICA…………………….……………...…

4.1 Carteirinha………………………………………………………………………

4.2 Uma estudante de escola pública na universidade pública…..………………….

4.3 O Estágio………………..……………………………………………………...

4.4 Trabalho………...………………………………………………………………

4.5 Notas/avaliações...……………………………………………………………...

4.7 Aulas marcantes…………..……………………………………………………

4.9 O Trabalho de Conclusão de Curso……………………………………………..

TECENDO CONSIDERAÇÕES FINAIS………….………………………………

…………………………………………………………………….4



profissional e social. Evidenciar/tensionar continuidades, rupturas “[...] os projetos

apreciando, amando)” (p. 414).





pretensão de representar ‘um formato de formação’, dentro da dimensão clássica e iluminista 

do termo. Ao contrário: “[...] desde que entendamos por ‘auto’, aqui, não a individualidade de 

de um determinado contexto histórico” (ROLNIK, 2016, p. 22). 

Segundo Adriana Barin de Azevedo (2020), “Quando nos ocupamos do modo como um 

” (p. 153). 

passagens, pois “olvidar lo malo también es tener memoria” (CHASSOT, 2015, p. 



‘natureza processual da formação’. Segundo Franco Ferrarotti (2010), o método autobiográfico 

atribui à subjetividade do indivíduo um ‘valor de conhecimento’. Outrossim, este se apresenta 

experiência, já que a “[...] experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca” 

(BONDÍA, 2004, p. 21). Fernanda Rigue (2021) salienta que “A narração é a aliada qu

os acontecimentos pelo prisma do alargamento de suas potências” (p. 16). Assim,

de história triunfalista, heróica e ‘mais história que as outras histórias’, n

atividade simpoiética, ao qual a autora traduz como ‘fazer com’ e ‘devir com’. Ela descreve a 



Segundo Donna Haraway (2023), a “[...] estória faz referência a narrativas fabuladas em 

que se mesclam fato e ficção, com especial atenção à forma da narração (...)” (p. 17). Para a 

sua obra defende a importância dos “[...] pensamentos que geram pensamentos como também, 

s contam estória” (HARAWAY, 2023, p. 66) 

e que o ato de narrar estórias é ‘corporificar a prática da fabulação especulativa’ “[...] Importa 

com que formas de viver e morrer lançamos nossa sorte, e que outras formas deixamos de lado” 

se e/ou se fazer de animal ‘realmente’, como também não significa que o devir se faz no 

para imitarmos ou sermos, pois “[...] o que é real é o próprio devir, (...), e não os termos 

supostamente fixos pelos quais passaria aquele que se torna” (DELEUZE; GUATTAR

pombo e… e… e… 



de aulas é decorrente “[...] da nossa herança educacional, marcada, (...), p

caracterizada por ser escolástica, literária e desinteressada dos estudos científicos” 



“[...] promover a aprendizagem dos princípios gerais da Ciência Química; enfati

experimental e suas relações com a vida cotidiana dos alunos (...)” (p. 55). Sendo assim, esta 

m mero “tubo” que transmite, conduz as palavras do 

escolar em seu texto ‘Diálogos de aprendentes’, em que se evidencia o dilema da 

“[...] o 

conhecimento chega à Escola de todas as maneiras e com as mais diferentes qualidades” 

em que parte de suas práticas educativas é auxiliar o/a estudante “[...] a formar um pensamento 

ar “verdades” de falácias e privilegiar 

qualidade de vida” (CHASSOT, 2019, p. 33). 

se a “[...] qualquer 
Graduação na Universidade” 



Outrossim, no artigo ‘Rastros de uma educação química menor’, os autores Bruna 

se necessário pensar “[...] a partir de três eixos: a) uma desterritorialização 

coletivo” (FARY; RIGUE; OLIVEIRA, 2023, p. 21). Sendo assim, a educação química menor 

Química. Alice Dalmaso e Fernanda Rigue apontam que “Habitar o contexto da formação 

galgaram” (p. 02).

Estado que utilizava da força, agiam “[...] através da persuasão da linguagem para ‘formar’ a 

sociedade nos moldes do emergente sistema capitalista” (p. 11). Outrossim, Rigue (2020) 



“[...] catequizar e humanizar os ditos merecedores de catequização” (RIGUE, 2020, p. 61

uma nova nação e para a ‘civilização’, eram formados nos Colégios aos quais, segundo Ferreira 



“especialista

educação”, e de uma educação imparcial, no que se refere aos assuntos político e econômico, e 



que com a do/a licenciado/a. Outrossim, a universidade, no país, nesse período “[...] passou pela 

financeiros)” (RIGUE, 2020, p. 75).

de formação docente pautada e tratada como ‘uma formação desnecessária’ no âmbito das 



se pelo taylorismo que “[...] separa pesquisadores de 

produzidos pelos primeiros” (ECHEVERRÍA; BENITE; SOARES, 2007, p. 6). Nesse sentido, 

, o/a professor/a deverá “[...] 

teórico e exige estreita articulação com a prática” (FERREIRA; KASSEBOEHMER, 2012, p. 

“O modelo da racionalidade prática considera o professor como um profissional autônomo, capaz de refletir, 

carregada de incertezas e conflitos” (ECHE



Ademais, “[...] é através desse estágio que o educando tem acesso ao

indispensáveis para a construção da identidade e dos saberes do cotidiano” (BARROS; SILVA; 

em metamorfose, em que criamos, rejuvenescemos em “[...] deriva, movimento e devir” (p. 

A noção de formação que emerge “[...] é da ordem de uma formação

diferença” (RIGUE; SALES; DALMASO, 2024, p. 1489). Portanto, entendemos qu



reconhece que “O uso de narrativas autobiográficas como fonte de investigação e método de 

sujeitos de direitos, capazes de narrar sua própria história e de refletir sobre ela” (PASSEGGI; 

fonte de pesquisa, já que “A matéria

artesanal da vida, que se torna potente para a aprendizagem narrativa” (GOODSON; 

Neste tipo de construção o foco está em explorar “[...] processos de gênese e devir dos 

indivíduos” (PASSEGGI; NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2016, p. 114). Como metodologia 

Rosa (2020), “Operar com narrativas não é 

produzir relatórios repletos de informações a serem classificadas ou categorizadas” (p. 95), ou 

contrário, o foco do procedimento metodológico é constituir “[...] fragmentos narrativos 

compondo um “retrato”, onde as densidades temáticas se evidenciam conjugadas com 

possibilidades imagéticas sobre o que é narrado” (GOODSON; PETRUCCI

“[...] ao fato de que para narrar as experiências existenciais e refletir sobre

pessoa se interrogue, questione, “pesquise” sobre o que aconteceu e o que lhe aconteceu” 

“[...] 

“objetos” de pesquisa (...)” (MOTTA; BRAGANÇA, 2019, p. 1038). Compreensões 



–
–

formação em que se reconhece que “[...] 

docente” (MOTTA; BRAGANÇA, 2019, p. 1038). Logo, distante “[...] dos princípios das 

entre essas duas experiências, de uma negociação dos seus usos (...)” (MOTTA; B

a relevância de pensar sobre o que se vive, sente, experimenta em educação. “Uma   atenção   



discente esteja continuamente aprendendo” (RIGUE; DALMASO; RAMOS, 2021, p. 154).

Como escreve Silva (2017) “Autobiografia e ficção autobiográfica se imbricam. Os 

transformação da recordação em material constitutivo para as obras” (p. 141). Po

“[...] a ficção autobiográfica, ou autoficção, pode ser definida como um esforço para evidenciar 

a ancoragem na memória, como intencionalidade” (SILVA, 2017, p. 141). O que denota que há 



conceitos “C” e “D” e três “A”? Foi o que pensei quando encontrei minha “carteirinha”

“Carteirinha”

que minha escola do ensino fundamental denominava o chamado ‘processo de ensino

aprendizado’ dos/as estudantes. 

“carteirinha” 

anotavam/avaliavam os/as estudantes com as quatro primeiras letras do alfabeto: ‘A’ para o 

melhor desempenho (na cor azul), ‘B’ para um bom desempenho (na cor azul), ‘C, D e E’ para 



as quais levaram a obtenção de alguns ‘C’ na “carteirinha”

era estereotipada como estudante que tinha o próprio ‘mundinho’ e divagava bastante. Sobre o 

‘fama’ de ter o próprio ‘mundinho’ e divagar bastante. Aconteceu em uma tarde quente, 

surpreendida com um tapa ‘barulhento’ na mesa situada em minha frente, onde estavam meus 

professora, a qual esbravejava: “

”. Naquele mesmo momento comecei a chorar 



meu crescimento. O retrato desta realidade é o ‘possível’ de

“carteirinha” 

“carteirinha”



– modalidade ‘licenciatura’. Sou natural 

m o mesmo tom da “carteirinha”

meus conceitos eram a maioria C e D, os A’s eram raros e sempre destinados a disciplina de 

–

https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/39461


Estou aqui… esse é também o meu lugar.

escutava dos/as estudantes algo do tipo: “aluna nova”. “eu sou maior que ela”. O que era de se 



a aos cinquenta minutos com o sentimento de “eu consigo fazer isso”. Tenho plena 

dispersa comentaram: “Viu, você foi 

conversar”. A aula foi ministrada com sucesso. 

sobre a abordagem dos conteúdos ministrados, já que ele havia estabelecido um ‘formato’ a ser 

copiar e, enfim, explicar a matéria. Este foi o ‘formato’ estabelecido. Repetir todo este passo a 

Na quinta aula, tive ‘ideias’ de como abordar os conteúdos em uma próxima 

imprevisível do ambiente escolar. Ao adotar o ‘formato’ de ministração de aula 



era ir para casa, erguer os ‘pés’ para cima e descansar. Contudo, como era preciso que eu fosse 

me: “eu consigo fazer isso!”. 



nosso melhor ou não, mais malabarismos em relação à vida profissional, e… e… e... 



sem cogitar de forma alguma a hipótese de falhar. A motivação era ‘passar ou passar’. Mas o 

foi uma alegria imensa para quem outrora nunca foi a “boa aluna”), além

e… e…) que podem 







aparecem de diferentes emissores, inclusive na universidade) do tipo: “Nossa, mas quanto 



tempo, você não formou ainda?”; “Quantos anos dura seu curso mesmo?”. Ao ouvir tais 

arrumo uma forma de me justificar: “ah!! pandemia”









–

ROSA, M. I. “Oi Iv, como vai? Boa sorte na escola!” Notas 



–



–


